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 Palavras Chave: Guettarda grazielae, Rubiaceae, Triterpenos. 

Introdução 

A família Rubiaceae compreende cerca de 10.700 
espécies distribuídas em 637 gêneros1,2. Destes, cerca 
de 96 gêneros ocorrem no Brasil, sendo 66 deles no 
Nordeste1. O gênero Guettarda consiste de cerca de 
150 espécies, distribuídas em regiões tropicais e 
neotropicais3, onde algumas delas são usadas na 
medicina popular4-7. Apesar desse número, somente 
um total de nove espécies foi até então estudada do 
ponto de vista químico, tendo como  principais classes 
de substâncias alcalóides, iridóides e triterpenos6,8. Em 
comunicação anterior [30ª RASBQ, 2007, PN-167] 
relatou-se a ocorrência de dois triterpenos (ácido 
ursólico e 3β,19α,23-triidroxi-urs-12-eno e) e de um 
fitoesteróide (sitostenona) nas folhas e caule de 
Guettarda grazielae. A continuação do estudo 
fitoquímico permitiu, a partir dos mesmos extratos, o 
isolamento de três outros triterpenos (1-3). 

Resultados e Discussão 
 

As serragens do caule (900 g) e o pó das folhas 
(800 g), após secagem a temp. ambiente e moagem, 
foram macerados, respectivamente, com acetona e 
EtOH 90%. Após remoção dos solventes, os extratos 
foram suspensos em MeOH-H2O (3:2) e extraídos 
sucessivamente com C6H14, CHCl3 e AcOEt. 
Fracionamentos cromatográficos (gel de sílica, 70-
230 e 230-400 mesh e Sephadex LH-20 com MeOH) 
do extrato em AcOEt do caule (3,4 g) resultou no 
isolamento do ácido 3β,6β,19α,23-tetraidroxi-urs-12-
en-28-óico (1, 15 mg), enquanto que os extratos em 
AcOEt (1,6 g) e em C6H14 (17,1 g) das folhas 
forneceram, respectivamente, o ácido 3-O-β-D-
glicopiranosilquinóvico (2, 36 mg) e a cicloartenona 
(3, 30 mg). Estas substâncias foram identificadas 
com base na análise dos dados de RMN, 
especialmente RMN 13C a 100 MHz [1: δ 73,89 (C-3), 
δ 68,81 (C-6), δ 73,62 (C-19) e 66,77 (C-23), δ 129,73 
(C-12), δ,139,28 (C-13) e δ 182,33 (C-28); 2: δ 130,43 
(C-12) e δ 133,84 (C-13), δ 179,02 (C-27), δ 180,59 (C-
28) e unidade β-D-glicopiranosila: δ 106,66 (C-1’-
anomérico), 75,4 (C-2’), 78,2 (C-3’), 71,9 (C-4’), 77,6 
(C-5’) e 62,7 (C-6’); 3: δ 216,66 (C-3), δ 125,20 (C-24) 

e δ 130,91 (C-25)], bem como pela comparação com 
dados da literatura9-11.  
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1 R = H, R1 = R2 = R3 = OH, R4 = Me 
2 R = Glc, R1 = R2 = R3 = H, R4 = CO2H 

  

Conclusões 
 

A continuação do estudo químico dos extratos 
em hexano e em AcOEt e das folhas e caule de G. 
grazielae conduziu, até o momento, ao isolamento de 
três triterpenos, dos quais dois [3β, 6β,19α,23-
tetraidroxi-urs-12-en-28-óico (1) e cicloartenona (3)] 
estão sendo descritos pela primeira vez no gênero em 
estudo.  
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